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1. Introdução

Em esportes que utilizam predominantemente o metabolismo aeróbio para o fornecimento de energia, a quantidade relativa de células
vermelhas do sangue (CVS), também conhecida como hematócrito (HCT), pode ser um fator limitante do desempenho em atletas bem
treinados (NEUMAYR et al., 2002).
Dessa forma, muitos atletas de diversas modalidades e, sobretudo, do ciclismo, têm recorrido ao uso de substâncias e métodos ilícitos
para o aumento da quantidade de CVS, o que é caracterizado como doping. Dentre as substâncias mais utilizadas para o aumento da
quantidade de CVS no ciclismo está a heritropoietina (EPO) (GARVICAN et al., 2010a).
O doping tem sido, há muitos anos, uma grande preocupação no esporte de alto rendimento, sendo tratado com seriedade pelos órgãos
competentes, como Comitê Olímpico Internacional (COI) e Agência Mundial Antidoping (AMA), juntamente com as Federações
Internacionais e Comitês Olímpicos Nacionais (AQUINO NETO et al., 2009).
A fim de minimizar os casos de doping no ciclismo e também preservar a integridade física do atleta, a União Internacional de
Ciclismo (UIC) introduziu, em 1997, testes de sangue antes das competições e fixou um ponto de corte para HCT em 50% para
homens e 47% para mulheres, sendo excluídos da competição atletas com índices superiores (UCI, 2011).
Alguns estudos têm demonstrado em ciclistas bem treinados que o HCT pode ser alterado ao longo uma temporada de treinamento e
competições, geralmente diminuindo durante períodos de treinamentos intensos e voltando a aumentar em períodos de descanso
(GARVICAN et al., 2010).

2. Objetivos

o objetivo do presente estudo foi comparar e correlacionar o hematócrito e desempenho antes e após oito semanas de treinamento do
período preparatório em ciclistas bem treinados.

3. Desenvolvimento



Amostra
A amostra foi composta por oito ciclistas treinados, com idade 18 ± 2 anos; massa corporal 64,9 ± 8,6 Kg; estatura 174,7 ± 10,1 cm; e
10,7 ± 1,5% de gordura corporal, com tempo mínimo de 4 e máximo 12 anos de treinamento sistematizado. Todos os atletas estavam
envolvidos em treinamentos regulares (entre sete e 10 sessões semanais) e participando de competições oficiais de nível regional e
nacional. Os ciclistas foram considerados como “bem treinados” conforme critérios sugeridos por Jeukendrup, Craig, Hawley (2000).
Desenho experimental
Os ciclistas foram avaliados durante o período preparatório composto por 10 semanas, sendo que a 1º e a 9º semanas foram dedicadas
às avaliações. Na 1ª e 9ª semana, foram coletadas amostras de sangue e realizado um teste de desempenho em campo, por meio de um
esforço contra relógio de 15 quilômetros.

Coleta de sangue para determinação do hematócrito
Todas as coletas de sangue ocorreram no período da manhã, entre 8:00 e 9:00 horas sem jejum, após pelo menos 24 horas de intervalo
entre a última sessão de treinamento ou competição. O sangue foi coletado por venopunção, na posição sentada (após 10-15 minutos
em repouso), utilizando a técnica de extração a vácuo. Para a análise do HCT foram coletados 4ml de sangue em tubo seco K2EDTA
(BD Vacutainer, New Jersey, USA). A análise foi realizada após duas horas das coletas de sangue, utilizando um equipamento de
contagem automática ADVIA120 Hematology System (Bayer,Pittsburg,USA).

Testes de desempenho em campo
Para o monitoramento do desempenho em campo foi adotado o teste contra relógio de 15 Km (CR-15 Km), efetuado em uma rodovia
estadual com característica plana, dividido em dois percursos de 7,5 Km em sentidos opostos. Essa divisão ocorreu a fim de
minimizar as interferências do vento. Antes do início do protocolo foi permitido um aquecimento de 10 a 15 min, em intensidade leve
e, após o aquecimento, os atletas permaneceram cinco minutos em repouso. Para que a especificidade fosse mantida, o teste contra
relógio foi realizado com os próprios equipamentos de treinamento e competições dos atletas, tais como bicicleta, vestimenta e
equipamentos de proteção. Antes e durante o teste, os avaliados foram instruídos a consumir somente água.

Análise estatística
As análises estatísticas de todos os resultados foram executadas com auxílio do pacote estatístico Statistica, versão 7.0 (Statistica,
Tulsa, USA) e, em todas as análises, o nível de significância adotado foi P<0,05. Os testes foram selecionados conforme os objetivos
do estudo. Todos os dados inicialmente foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilks, para verificar a normalidade. O teste t-Student
foi utilizado para a comparação dos momentos pré e pós-treinamento, enquanto o teste de correlação de Pearson foi utilizado para
correlacionar HCT e desempenho (CR-15). Os resultados estão expressos por média ± erro padrão da média.

4. Resultado e Discussão

Os resultados obtidos nas avaliações pré e pós-treinamento estão expressos na tabela 1. Não foram observadas diferenças entre os
valores de HCT e CR-15, antes e após o treinamento. Também não foram verificadas correlações significantes entre HCT e CR-15,
tanto no pré como no pós treinamento.
Os valores de HCT mensurados nos atletas do ciclismo indicam normalidade para esse parâmetro, por estarem compreendidos abaixo
de 50%, valor de referência para homens. Os resultados não revelaram mudanças no HCT após oito semanas de treinamento, não
corroborando com estudos que têm sugerido alterações em HCT em ciclistas bem treinados durante uma temporada de treinamentos e
competições. Entretanto essas alterações estão relacionadas à carga de treinamento (volume x intensidade) imposta aos atletas
(NEUMAYR et al., 2002)..
Recentemente, Garvican et al. (2010) verificaram altas e significantes correlações entre carga de treinamento e aumento na massa
total de hemoglobina (Hbmass) e elevação na Hbmass e desempenho em teste de laboratório em ciclistas de elite australianos, durante
uma temporada de treinamento e competições.
No presente estudo não foram monitoradas as cargas de treinamento durante o período avaliado. Entretanto, é possível sugerir que as
cargas aplicadas não apresentaram modificações suficientes para alterar o HCT, uma vez que, nesse mesmo período, também não
foram verificadas mudanças no desempenho, esperadas quando as cargas de treinamento são modificadas.

5. Considerações Finais

Os resultados do presente estudo nos permitem concluir que, tanto antes quanto após a intervenção, os ciclistas apresentaram valores
normais de HCT. Por outra vertente, tanto esse parâmetro quanto o desempenho dos atletas não sofreram alterações após oito semanas
de treinamento, não sendo também significantemente correlacionados nesse período. Esses resultados sugerem que as cargas de
treinamento impostas ao longo das oito semana não foram suficientes para promover alterações nesses parâmetros.
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